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Editorial 
Está de volta, resistindo a um 

lord.-u.oso periodo de dificuldades 
financeiras ( que parece qui nunoa 
vai terminar ), o periódico trimes- 
tral que tenta de todas as formas se 
manter periódico- AÇÃO DIRETA !.'! 
Superando a ori.se de não indepen- 
dência gráfica, «s outras que porven- 
tura aparecem, tentando levar ate 
voem um pouoo do "A~ na bola. aqui « 
MO mundo-. 

voce, se identifica com o 
movimento libertário, qualquer que 
seja sua concepção sobra cíe, entre 
em contato conosco pela CAIXA 
POSTAL S0733, CEP OIOSÍ. SÃO 
PAULO - SP, vamos trocar idéias, 
peça informações e participe; afinal 
todos desejamos uma sociedade li- 
vre de verdade, uma sociedade anar- 
quista. 

Finalizando, este tt-umero e dedi- 
cado ao prirr\eiro centenária da 
COLÔNIA CECILIA, completado cm 
Abril deste ano. 

Avante companheiros ! Viva a 
Anarquia ! 
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Prességio &■ 
l&*9 e os ^avernos totalitarios *t uoux exér- 

cito» ja controlam de forma total e ulti at-eü- 
«witfl •»■*■ consciências, os desejos, os instintos, 
as aptidões * as necessidades humanas. 

Sistemas inteiros são criados não son<entc 
para controlar as atividades, «tas os próprios 
pensamentos dos homens. Não ¡m" mais liber- 
dade, dignidade, caráter ou respeito entre os 
homens, a não ser aquele tipo ditado, deter- 
minado e imposto pelo Estado: \'2o há mais 
cultura, «rt« ou qualquer fort»» <4e se adcjiai- 
r ir conhecimento, a nua ser aquela desejada, 
estipulada e imposta pelo Estado; Não há 
mais solidariedade, igualdade ou fraternida- 
de entre os homens, mas apenas uma fria e 
desumana relação permitida, vigiada e im- 
posta pelo BfctadJH Não se conhece mais o 
amor entre um homem «.- urna mulher, so- 
mente se processam relações determinadas e 
controladas pelo Estado. 

É o Estado total, de uma forma total e 
absoluta. É 1999, e vejo gente se multiplicando 
pelo universo feito germes numa maçã po- 
dre; vejo homens com a morte em seus olhos; 
vejo crianças chorando por seus pais; vejo o 
pranto e a súplica dos idobos; vejo fome, misé- 
ria e guerra por toda parte; v<?jo «(esnutridos, 
esquálidos e andrajosos olhando o corpo ao 
sol; vejo grandes cogumelos de fumaça e fogo 
traçando quadros de frio. medo e solida« ve- 
jo a fúria atômica e os efeitos na radiação; 
vejo corpos correndo em chamas e posso sen- 
tir o odor da carne queimada; vejo dor, an- 
gústia e desespero pelo mundo inteiro; vejo 
homens verem morto« e sinto o cheiro do 
excremento quando suas entranhas espre- 
mem o resto de suas existências; vejo molés- 
tias e doenças nunca imagináveis; vejo fie- 
dlas de fogo cruzando o céu, levando e tra- 
zendo a morte e a destruição; vejo os efeitos 
da guerra química e bacteriológica; vejo cor- 
pos sendo varridos das rua« para os esgotos e 
os ouço murmurarem: 

"O amor ¿ como uma ruce estreita 
de calcadas estreitas, por onde to- 
dos nos poderíamos caminhar yt**r- 
tos, e todos seriam urn «í um seria, 
todos. E antes do seu c do meu viria 
o nosso. Afãs o hottxem por ser o 
mais infeliz de todos os animais ( 
por ser racional, e o único animal 
que sabe que um aia vai morrer), 
cultivou c inseriu errx ansúk consciên- 
cia apenas as hipocrisias racionais 
e colheu, enfim, o fruto de sua 
estupidez e ignorância." 

por A.W. ( 31-07-89 ) 
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S de Marco 

Dia 

Internacional 

rfa 

Mulher 

No dia 8 de Março último. 
comemorou-se o dia internacional da 
mulher. Para quem não sabe, este dia 
foi criado em função de uma greve que 
ocorreu em uma indústria textil, em 
Nova Iorque no ano de 1891 As 
muiheres que realizavam a greve foram 
trancadas dentro da firma e os 
próprios donos provocaram o incendio 
que matou mais de duzentas operárias. 
Depois, em 1910, a lider feminista Clara 
Zetkin oficializou o 8 de Março como 
sendo o dia internacional da mulher. 
Mas, pelo que se sabe as mulheres que 
faziam greve lutavam por redução de 
jornada de trabalho, higiene e 
segurança; nem por isto eram 
feministas. 

O feminismo em si é tão grosso e 
desproporcional quanto o machismo. É 
algo arrogante e ignorante que agride 
a mulher FEMININA; aquela que luta por 
direitos iguais, para que depois, junto 
ao homem lutar pela libertação dos 
dois. 

A mulher feminista que tenta se 
sobrepor e criar um reino sob seu 
poder, não se iguala e nem tão pouco 
fica melhor, pois, tenta de alguma 
forma também se dar o maior valor, ela 
só* se iguala a líderes militares e a uma 
aranha Viúva Negra. 

A mulher e o homem tem dons 
próprios, aqueles que vem da ordem 
natural das coisas, de dentro de si 
mesmo, e agredir a esses dons naturais 
e corromper algo que há de mais puro 
no ^ser humano, que e sua própria 
essência. 

Querer mandar ou subjugar outras 
pessoas é ofender a si próprio, seja 
homem ou mulher, jovem ou ancião, pai 
ou mãe..., e querer dar vazão para ser 
mandado por alguém. 

O feminismo e o machismo são 
correntes que o sei humano pode se 
livrar facilmente; e' so' querer, e assim 
quem sabe, poderá tornar sua vida 
menos amarga. 

Presto hoje minha homenagem a 
tantas outras mulheres que morreram 
por causas semelhante;; e que nao 
constam e nunca constarão nos livros 
de história. 

- A luta continua... 

VALERIA D. BOLLEVARI 
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k HISTORIA x TEORÍA E 
PRÁTICA 

Sabemos com certeza, que mais 
uma vez o povo brasileiro se 
coloca em estado de esperança, 
confiança e fe', por um motivo 
lógico e básico : a falta de 
informação e consciência política. 

Em pleno secuto XX e com uma 
longa historia política, que nos 
descreve todos os erros, todos os 
fracassos e todo estancamento da 
revolução com todos seus 
pormenores; fica claro e 
transparente que não se evocou, 
não se trouxe a tona o que essa 
historia nos provou. 

Para nós anarquistas, é um 
erro estupido negar a "livre" 
consciência de classe ao povo; 
visto que isto c a arma mais 
poderosa daqueles c daquilo que 
desejamos destruir. 

Para nós anarquistas, será 
sempre um fracasso quando 
taparmos a boca de um povo que 
grita inconscientemente peia sua 
liberdade; para em épocas 
eleitorais, a qual condenamos, 
tentar eleger algum candidato 
que se eleito não scra'um traidor, 
mas ■ fatalmente mudara' de 
posição. 

Para nós, desejar essa máquina 
suja e nojenta que se chama 
governo, é o mesmo que estancar 
coth a mais alta dose de 
hipocrisia todos os reais anseios 
de liberdade. 

A- liberdade pela qual hitamos é 
aquela que está em e impulsiona 
todos os nossos sentimentos e 
necessidades naturais, portanto 
jamais esteve ou estará contida 
na teoria e muito rnenos na 
prática de qualquer que seja o 
modelo de governo; assim..., como 
a história nos prova ! Por fim, 
essa mesma história, também 
prova que sempre quiseram MM 
calar, tanto a direita couto a 
esquerda partidária, porque não 
temos medo da livre consciência, 
não   temos   medo   dos   passos   que 
os   trabalhadores   darão   com   cia, 

——— i.i.iiiii ii i i   i 

; estaremos lado a lado e não 
i embutidos nos confins de uma 
! nova classe dominante que fará 
desta ^ficção que se chama 

; transição, novos meios de violar 
i a liberdade de seu povo. 

CAVALO ( UGT/COB ) 

Patriotismo e Militarismo 

A pátria é somete um território geogiá- 
¡ fico administrado por um Estado; Território 
| c um pedaço de tetra demarcado onde uma 
I classe    se apropriou de todas as riquezas 
I naturais e impôs Sua dominação sobre os 
; dcspossuidos. 0 patriotismo é destinado a 

i_    esconder   a   divisão   dos 
&ÍÇ homens   em   burgueses   e 
mfL P,ore,ános e a condicio- 

li$^'&çí™nar   a   classe  oprimida   a 
W/     V:7    üeíe.náei   os interesses do 
|lí      W    capitai. 

tm*    ¿L    eL.        Em  nome do patrio- 
tismo,  somos obrigados  a  servir as forças 
armadas,   e   se  arriscar  a  ser  convocados 
pelo Estado a parlicipar de guerras de do- 
minação ou guerras intcrcapitaüstas, defen- 
dendo assim causas que não nos pertencem 
e que não nos dizem respeito, matando jo- 
vens  que nunca nos fizeram ma! e que em 
outra    oportunidade   poderiam   ser    nossos 
amigos. 

A pátria não existe. Nossa pátria c o 
mundo, e somos todos membros de uma 
grande família, a humanidade. Não pode ha- 
ver ódio nem guerra entre os povos, temos 
sim e que nos unir sern distinção de nacio- 
nalidade na luta pela liberdade. 

O militarismo não i destinado a defen- 
der uma pátria, mas sim a atacar a pátria 
do vizinho. O papel dos exércitos c aplicar a 
violência física sobre a massa dos oprimi- 
dos. 

E triste ver um país que 
se diz constitucional permitir 
que os ¡ovens sejam 
forçados, obrigados a servir 
as forças armadas em 
nome de uma asneira 
chamada palnotismo. 

Revolte-s« !M 
A. R. P. M. ( axé 
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•nOVO" GQVERnO 

Num momento em que opiniões 
sobre o governo receín empossa- 
do d?v5rgenV e bom meu ângulo 
de visão: Já que não compactuo 
nem com a direita capitalista e 
nem com a esquerda comunistóíde- 

Percebe-se claramente, que a 
arbitrariedade, o autoritarismo c 
os conchavos políticos serão a 
marca registrada do governo 
collorido. 

Como todo governo, este já 
recarregou as baterias do finado ' 
SNI, que agora maquiado e auxi- 
liado pelos diversos outros órgãos 
de repressão e espionagiem, se 
preparam para invadir lares e a 
intimidade de muitas pessoas que 
fugiram a doutrinação, massifi- 
cação e estupidificaçâo promovi- 
da diariamente e sutilmente pelo 
Estado. 

A esquerda que anuncia uma 
oposição sistemática ao governo, 
logicamente se mostrará combati- 
va e pelo povo; porem, sem mos- 
trar os^ conchavos subterrâneos 
que serão feitos com a situação, 
em nome do chamado "bem co- 
mum" que na realidade é o bem 
dos que se mantera no patamar 
mais alto da pirâmide social. 

"4o 

¿ 

. Religiosos, sindicalistas pele- 
gos, políticos em gerai, intelectu- 
aioides e pequebús. Embora divir- 
jam ideologicamente, estarão 
mais unidos do que nunca para 
manterem-se na mesa, jogando 
restos e migalhas para o povo 
que assiste a tudo impassível e 
devidamente domesticado. 

Basta de migalhas, basta de 
governo e seus colaboradores. 
Queremos REVOLUÇÃO, Áutoges- 
tao e muito, muito Tesão !!! 

/v»n 
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6 CO 
oíida/yÂêcíüÂe J7ite/y-maà<ynat 

No dia 2 de Março de 1990, as 
IO da manhã, se completou o 161 

aniversario da execução do mili- 
tante anarquista Salvador Puig 
Antich, no cárcere modelo de 
Barcelona. 

<HH                             soy.'  y. 

^ r"' £m 

>00  S^^ktafci ^^Jf.' TÍB      HV 

- >5¿S5^ «F 
■ £^*r^--—        «HE 

«Sil      : ' 1 ;'^r *      -■ "■/.-.■■>^H 

^gr :¿   ~*r-w3f 

^S^E ■. ',jjf^*^^^*E       •- v?~       ^ 

\JF- < ^^3 mO&r         _^ 

POOL TAX 
Nas páginas 3e9 voce encontrara re- 

cortes de jornais com noticias sobre os tu- 
multos ocorridos na Gra Bretanha no dia ] 
de fibra (domingo >. Foi ima manifest ação 
centra c pcB tax; um imposto que so' faria 
favorecer a burguesia e consecutivamente 
desfavorecer o proletariado. A manifesta- 
ção foi organizada pela DíW ( Direct Action 
Movknent y, secçâo britânica da (HT. Os 
teteiornais mostraram imagens de conflitos 
entre manifestantes e poüciais öa cavalaria; 
jovens punks se defendendo dos golpes d3 
po&ia mas também golpeando a mesma; foi 
dito no Jornal de Uanguarda (13) que a mani- 
festação se iniciou pAâftcamente radieaS- 
zando apenas aptís á intervenção da poOcia. 
Esta''mais do que provado que a popujacao 
mundial quer a revduçâopor vias pacificas, 
mas se for usada a violéYicia nao ficara' de 
braços atizadas nem tão pouco oferecerá a 
outra face. Nos solidarizamos com a DAM e a 
parabenizamos pela manifestação. Contra a 
repressão ! Contra as injustiças ! Uiva a 
Anarquia ! viva a soädariedade : Em qualquer 
lugar do mundo a farda continua sendo uma 
jaula onde só cabe um animai! 

/*U Itttittrut tt'atrut-cer 
t efeomtíat, ¡>tr* U*er#ot, 
porque, saicff M& wttmlr* 
** u amtdazari cftiítw»; 
peryu ttèck put m'tuit 
Htbihtfctriig, 

át. ÁÁt t* AÁitt 

pastuptít, 

tutêtoap*. 

" 
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f     Martin Foran 

A DÀM-ÀÍT, da Grã Bre- 
tanha, realiza um movi- 
mento de solidariedade já 
a algum tempo ao compa- 
nheiro Martin Foran, que 
foi detido pelo SCS, 
"Serious Crimes Squad" £ 
Esquadrão de Crimes Sé- 
rios ), da polícia de West 
Midlands. Seu tratamento 
na prisão tem sido tão 
bárbaro que ele se encon- 
tra em estado gravíssimo. 

Foi realizado um movi- 
mento internacional de so- 
lidariedade pelas seeçoes 
da AIT e por todo movi- 
mento libertário no dia 17 
de Março em favor de 
Martin Foran. 

Enviar telegramas e 
cartas de protesto ao Go- 
vernador de HMP, 
Frankland. P.O.Box 40. 
Fínchale Avenue, Brasside, 
Durham, DH15YD. Assim 
mesmo se agradeceriam as 
manifestações em frente 
as embaixadas britânicas, 
matérias ou notas em 
jornais, panfletos... 

DAM-AIT, Grã Bretanha 
( Dados extraídos do jornal da 

CNT/AIT da Espanha, n- 112, 
Março-Abril de 1990 ) 

Ferroviário Assassinado 
2 ANOS E NADA FEITO 

A dois anos atrás, morria cm 
unia greve o companheiro Jose 
Ulysses Albuquerque. A uni ano 
atrás a COB/AIT promoveu um 
ato de protesto contra o assassi- 
nato de José* Ulisses. Passaram-se 
dois anos e nada de justiça. Para 
protestar contra isto a UGT, 
federação paulista da COB, elabo- 
rou o seguinte panfleto : 

* flssflssítfcs t>fi  1«"» 

No ultimo dia 4 de fevereiro, com 
pletou-ae dois anos do assassinato 
do ferroviario Jose Ulysses Albu- 
querque. Nessa mesma data, em 198a, 
durante a greve que a categoria fer 
roviaria realizava pela,revisão os 
cargos e salarios; no patio da Ofi- 
cina da Lapa, a policia ferroviaria 
federal da Companhia Brasileira de 
Trena^Urbanos (C8TU), num ato de re 
pressão contra a greve, assassinou* 
o ferroviario Oase Ulysses com um / 
tiro na nuca. Na época ele contava 
com apenas 27 anos de idade. 

Em novembro de 1989, no Julgamen- 
to do assassino, a 'CBTU comprou o 
advogado de^acusaçao e absolveu seu 
"leão aa chácara", deixando a viuva 
de Jose Ulysses e seus companheiros 
decolados com o julgamento forjado 
e manipulado pela justiça, pelo Go- 
verno e pela Empresa. 

No regime capitalista, onda o que 
fala mais alto e o capital, a prin- 
cipalmente os detentores do «capital 
a^moçte de trabalhadores era greve / 
nao e novidade. Pois os detentores 
do capital ee utilizam de outros o- 
primldor. e explorados, dando-lhes / 
fardas e armas para que façam (para 
os patrões e o Estado) o serviço su 
jo, ou eeja, o assassinato doa que' 
lutam pelo» seus direitos adquiri-/ 
doa, dando-lhes a imunidade de leg! 
timos e verdadeiros "assassinos dâ 
Lei". Eis aí o Governo: Eis sua Jus 
tica'. Els a sua Floral: 

ComiU   de   Solidaued.iiie 

Associação   IntcmacouaJ 

dos  Trabalhadores 

CP. 30.733 - CEP O1061 - SP 
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ueWSê Manifestante joga uma cadeira: qúetífagiiebra em Trafalgar Square. %>■■*■- 

40.000 MANIFESTANTES X TÂTCHER 

ANARQUIA 

NO 

REINO UNIDO 
Thatcher insiste em manter novo 

A primeiro-ministro britânica Morga- prensa britânica.' 
ret Thaclier afirmou onlem que ói violentos ■   Tatçher, porém, não prsíend« voltar 
distúrbios ocorridos ern Londres no domingo atrás ê acredita até que a decisão renderá 
"foram provocados por anarquistas e exfre- alguns  votos  aos  conservadores.   Segundo 
mistos". Cerca de 400 pessoas ficaram feri- ela, são exatamente os cidades governadas 
dase 341 foram presas durante ai manifes- por  trabalhistas  que  fixaram  os impostos 
♦ações contra o poll tax, um imposto fixo e mais altos, que em algumas cidades vão cus- 
único que deve ser pago a partir de agora tor o equivalente a 900 dolores. O poll tax 
por todos os britânicos entre  I 8 e 65 anos, fei rHr nlnda -.eis a popularidade d-a That- 
Independentemente de sua condição social, âmt, cu|o governo não consegue conter o In- 
"Isso significa que o homem mais Hco do país, fiação anua! de 7,5% e que ameaça superar 
o duque de Westminster pagará o mesmo os 10% ainda este ano, um índice inaceitável 
imposto  que  seu motorista". Ironlra  a   im- pora o Comunidade Furopéla. 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

aculdade de Ciências e Letras de As 14      15      16 



Saques e mais de 100 feridos   em 

AÇÃO DIRETA 

1   A Scotland Yard (policia britânica) 
determinou ontem a abertura dè inquérito 
para investigar o violento tumulto que se 
seguiu a uma manifestação pacific« ocorri- 
da sábado, ño centro de Londres, contra o 
novo imposto criado pelo governo da pri-j 
meira-minístra Margaret Thatcher,- que, 
entKoU ontem em vigor na Inglaterra e no. 
País de Gales. Pelo menos ! 33 pessoas fi-: 
caram feridas, incluindo 5S policiais, e ou- 
tros 341 foram presas após seis horas de 
'quebra-quebra, saques, incêndios e con- 
frontos entre manifestantes e a polícia, 
num dos mais violentos distúrbios já regis- 
trados ha capitai inglesa. 

A primeira-ministra britânica disse 
que ficou "horrorizada" com o tumulto, 
que deixou um prejuízo de milhões de li- 
bras esterlinas aos comerciantes da região 
central de Londres. A manifestação contra 
o novo imposto (poli (ax) — que substituiu 
o imposto predial cobrado pelo governo 
— teve início pouco depois das quatro ho- 
ras da tarde na Trafalgar Square, um dos; 
pontos mais tradicionais da capital ingle--, 
sa. Cerca de 40 mil pessoas portando fai- 
xas e cartazes contra Thatcher pediam a 
revogação do imposto e a demissão da pri- 
meira-ministra. Pouco depois, üm grupo, 
de três mil manifestantes tentou forçar 
uma barreira formada por policiais na' 
Downing Street •— a rua onde se localiza á' 
residência oficiai de Thatcher —, provo-r' 
cando o confronto. 

"Eu nunca vi tanta violência em mi- 
nha vida", resumiu Leslie Simpson, que 
mora nas imediações da Trafalgar Square. 
*"B foi tudo.premeditado, quanto ä isso 
não resta a menor dúvida", observou. Os 
choques entre policiais e um batido de jo- 
vens na Downing Street se alastraram ra- 
pidamente-para as ruas vizinhas. Restau- 
rantes tiveram que fechar as portas âs 
pressas, enquanto lojas, cinemas e teatros 
eram depredados. Um p-édio em constru- 
ção e vários carros foram incendiados. Um 
grupo de 60 pessoas que participava da 
manifestação se refugiou dentro de uma 
Io i, assustado com o tumulto. 

A policia. acusou os grupos anarquis- 
tas e trotskistas ~ que já haviam partici- 
pado de protestos contra o novo imposto 
— de incentivar ã violência, Apesar da 
confusâo;.a manifestação comprovou mais 
uma vez a atual,impopularidade de That- 
cher, que insistiu em manter o poll tax ape- 
sar dá reprovação ouase Unânime dos in- 
gleses. ■•■'.vH     ..:''. 

A rriaior crítica ac imposto t que 
ricos è'pobres vão desembolsar a mesma 
quantia, Independentemente 3a faixa sala- 
rial, para cobrir as despesas do governo na 
prestação deservidos essenciais, como lim- 
peza pública» saneamento c fornecimento 
dciuzeágua. 

% 
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ANARQUISMO E 

ANARCOSINDICALISMO 
1-  DE MAIO 

PAIA y HAS» DOS   CON- 
DENADOS 
APóS A IEJTUKA DA 
SENTENÇA 

i.ii i.....    'i ■ .¡.tu.' 

• ■■■ i   ■'   -•St-V-.-Ã*.-''*'*    v 

: f::>:?:,:..:-,v.:::-.v- ":    ■■:■■:. •".;. '"v: •:■.."..:;>--y 

i^í^í&iÃ::^:::'-::"':::"'^-   '■'.    ;■:■>>■''■'■:;:ío¡ ■ 

U >>-; 
&.»»It: 

■   -     *# 

« .:-,vvií.-.:-:*r3fí^< 

FISCHER 

"Tenh »no que protestar 
contra a pznc que me im- 
põem, porque não sou as- 
sassino e só se me provou 
que sou anarquista. 

(...) 5s credes que com 
este 'bárbaro vcrcdito 
aniquilais' os anarquistas, 
laborais em erro, por que 
eles estão dispostos, a morrer 
sempre pifos sevS principios 
e estes são imortais. Este 
veredho é um golpe d¿ mor- 
te dado à liberdade da im- 
prensa, co pensamento s da 
palavra neste país. 0 povo 
tornara nota. " 

—  Hitrmh pelo 
anarquismo!" 

m5* 

Ar* 
■■¿-£* 

'■■* ■  - LING 

(...) Desp.-ezo-vo'.. des- 
prezo vossa ordem, vossas 
¡eis.   vossa     força vossa 

,f autoridade. Enforcai-me! 

^^■;   A ■•--• 
¿^ :.-A : 

ÍÍS^S iff*« 

f' ^    SPIES 

"Ao dirigir-me a este 
Tribu al, o faço ^como 
representante de uma classe 
frente aos de outra classe 
inimiga e começarei com as 
mesmas palavras que um 
personagem venezieno 
pronunciou já cinco séculos 
ante o Conselho dos Dez, 
em ocasião semelhante: 
"minha- defesa é a vossa 
acusação; meus pretensos 
crimes são a vossa história!" 

Gñnnell apelou, sem 
necessidade, ao patriotismo 
dos jurados e vou respon- 
der-lhe com as palavras de 
um diplomata inglês: "O 
patriotismo é o último 
refúgio dos infames." 

(...) Foi insinuado, que 
era o Anarquismo que es- 
tava   em     julgamento... 

Se assim é eu 
me sentencio: sou anarquis- 
ta.. 

—   "Tempo  virá 
em que nosso silêncio será 
mais poderoso que as nos- 

sas vozes. Que hoje estran- 
gulam com a morte." 

1 

MDRREM OS 
HDMENS, 

FICAM  AS 

1DEIKS 

10 
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_.. ¡to dia yrintetr o cíe mak> oe EHÍ6, em gestos; com a reabitaçào posterior e revi- 
A,racago ÍEUH), a American   .recieration of rsao dos processos. Em 20 de JuSbo de *839, 
Labour <AFD, organização anarco-sraüca- o_congresso internacrana! da AJT < Associa- 

Jista americana convocou mShares de ope- icao Internacional dos TrabaShsdores) insti- 
fráios para uma manifestação. A manifesta- j'tuu o PRIMERO KI MfliO como data rrtema - 
çao obteve caráter revolucionario e tenis- cãonal de LUTA em homenagem aos mártires 
r¡ou num massacre realizado petos poSdais deChscago. 
em que jamais se obteve o numero exato de 
vitimas. No cia 21 de Junho, no fribunai de 
Cook, »»ciou-se o juigamenfo cie AUGUST 
SPIES, SAMUEL HELDEN, LOUS LJNG, ALBERT 
PARSONS, MCHAEL SCHWAB, GEORGE ENGEL, 

'AOOLPH FISHER e OSCAR NEEBE, reconheci- 
dos anarquistas. Em 28 de Agoste» o tribuna! 
cs declarou culpados e os coridenou a forca, 
exceto WEEE, condenado a 15 anos de pri- 
são. Essa fui uma das maiores farsas jurídi- 
cas da historia cio movimento operario, o 
que causou urna onda internacional de pro- 

Michael Schwab — 
nasceu na Saviera em l8>3, 
pr0fissã9detnatderaathre 

repair do "Arbeucr- 
Zeittuig", condenado ajor- 
ca foi posteriormente sen- 
tildado a prisão perpetua, 

liberdade   em 

i?:>;?Ä."S 

#'.-'■'■■.. JéPS      ■'..'■-■■   '.'■■ 

¥k.à 

i St) 

?x      ^r" ..."      --° -: 

£/VG£Z 

(...) Cre¡b gue chegarão 
tempo em que sobre as 
ruinas da corrupção se 
levantará a esplendorosa 
manhã do mundo ernan 
cipa do. livre de todas as 
ma'dades, de todos o. 
.'.••.onstruosos anacronismos 
cí¿ nossa ¿poca e de todas 
vossas condenadas insti- 
tuições. " 

— "Este é o 
momento mais feliz de 
mir.ha vida!" 

Adquiriu 
\1S90. 

Samuel Fiel den — 
nasceu em Lancashire em 
IS-fó, cocheiro, condenado à 
prisão perpétua, foi em 1S90 
posto em liberdade após 
revisão do processo. 

V 
^ W.v ^>V:» V  ;■■*''- -   - -        ■•■■■ K 

^s.-:>:-'i.<«; 

.:»-;- ^ ^ A . 

£/sJ     guiaram     este 
processo  aiê   o  momento, 

'^!X<-^.7\x^y^i^l<<:?%   como disss muito bem fiel- 
?M-?^r¿Z~i*     " ";      -..den, de nos acusarem osten- 

sivamer.ie  de assassines  e 
nos condenarem como anar- 

,: quistas (...). 

(...) Pois bem sou anar- 
quista! Que é o socialismo c 
o anarquismo? Brevemente 
definido, o direito dos 
produtores ao uso livre e 
igual das instrumentos de 
tranbaího.. 

—     "Deixai 
ouvira voz do povo?" , 

. PAJRSONS 

Este processa iniciou-se 
e seguiu centra r.ás, ins- 
pirado p^los capitalistas, 
pehxs que crêem que os 
trabalhadores r,-lo têm mais 
que um direito € um dever: c 
de obediência. 
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Igreja 
As igrejas, indubitavelmente são as 

coisas mais repugnantes, autoritárias, nocivas, 
hipócritas, falsas, doentias, covardes e sujas que 
existem. 

A religião enquanto INDIVIDUO até 
mesmo pode/não cheqar a fazer mal a quem por 
iniciativa própria a adota para si. Mas a partir 
do momento que ésta se torna Igreja, se 
transforma em um atentado a liberdade dos 
individuos e as suas concepções de vida. 

Com suas posições reacionárias, 
moralistas, autoritárias e absurdas, a igreja e o 
retardamento da ciência e desenvolvimento 
sempre caminharam lado a lado. Exemplos não 
faltam; é sd" abrir qualquer livro de historia e 
confirmar. Tem o caso da igreja católica que 
nasceu para acumular riquezas e substituiu a 

cultura^ indígena pelas suas concepções retrogradas, tem o ¡al de Jim Jones que induziu 
seus fieis a cometer suicídio coletivo, etc... 

Hoje, a igreja protestante e suas similares que condenem a igreja católica nada 
mais sao do que um reflexo da própria igreja católica; as vezes diferenciando e:n 
termos financeiros, mas em sumo são iguais e tem a mesma prática. O seguidor destas 
igrejas, embora involuntariamente, adquire hábitos insanos; como o de ser o dono da 
verdade, criticar quem quer que seja diferente dele, querer de todas as formas impor às 
outras pessoas as suas concepções de Deus, bem, mal, "certo" e "errado". 

A Igreja e o Estado sempre serviram muito bem aos interesses um do outro ( 
nao e preciso ir muito longe pra confirmar; verifique os livros de história brasileira ). 
Tudo que e nocivo aos interesses do Estado a Igreja condena, Enquanto que tudo que 
possa afetar a Igreja o Estado proibe. 

A Igreja «5 o carrasco do povo que com as ameaças do casticio divino ceoa e 
corta a língua dos rebeldes. 

Tudo que limita o raciocínio é nocivo; tudo que esconde a verdade ¿ falso- 
tudo que impõe o que quer que seja e autoritario; tudo que alucina a mente do indivíduo 
e doentio; tudo que se aproveita da ignorância para realizar seus interesses e covarde- 
tudo que extermina por ser diferente é hipócrita, sujo e repugnante. Assim justifico as 
afirmações do primeiro parágrafo. 

Agora   acho   que  se  esclareceu  o  motivo   da   ideologia 
radicalmente pela destruição da Igreja. anarquista   ser   tao 

Nene A. 

05 PORTUGUESES CVWH 0 EXEMPLO DE UMA 
VIM ÍBiUHPO OS f-AHPAfiiZNTOG £M 

l£IOEPEU5l 

igreja 
substituiu 
a cultura 
indígena 
por suas 

concepções 
retrógradas" 
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COLONIA CECILIA 
ÍOO ANOS DE ANARQUÍA 

A 100 anos atras, em Abril 
de 1890, ^ ¡migrantes italianos, 
davam início a uma experien- 
cia autogestionária que c foi 
conhecida • como COLÔNIA 
CECILIA. 

Talvez ja' tenha^ ouvido 
falar, apesar dela não estar 
convida nos livros "edu- 
cativos" e "didáticos" oficiais. 
£ importante que nunca se 
limite ao padrão de cultura 
imposto pelo Estado; esta* na 
I ira de por em prática o seu 
Ií ninto auto-didata, de pesqui- 
sar, de conhecer, de buscar a 
inf armação onoe quer que eia 
esteja. 

Apesar de seu importante 
valor na história do Brasil, aqui 
mesmo ela sofre certo tipo de 
preconceito. Talvez por se 
tratar de algo anarquista, seja 
perigoso ao Estado divulga-la 
em seus livros de "historia". 

O Fstado so fornece a 
plebe o que lhe interessa, para 
mame-la sempre controlada e 
domesticada; e isto e'fato de 
conhecimento geral, so' que 
alguns tingem nao ver, se 
conforrrmm, esquecem, ou sim- 
plesmente não estão nem aí, 
querem ser sempre submissos 
ao Estado e dominados. 

A revista utopia, numero 2, 
do Rio de Janeiro nos traz 
urna maiena muito bem feita 
sobre a colonia cecina da qual, 
por motivo de falta de espaço, 
extrairemos apenas algumas 
passagens : 

"Em Abril de 1890, 
imigrantes italianos chega- 
ram aos arredores de Pal- 
meiras, Parana', num sitio 
onde spenas havia uma 
cabana de madeira, para 
iniciar um projeto de vida 
comunitária em autogestão. 

Orientados pelo ^ dr. 
Giovanni Rossi, agrônomo 
idealizador do projeto, os 
participantes estavam dian- 
te do seguinte __ desafio: 
como seria possível, com 
ferramentas inadequadas, 
desconhecendo a terra, 
fazer evoluir o projeto ? 

A resposta foi dada 
dez meses após. Um 
persistente trabalho coleti- 
vo transformou o local. A 
terra foi revolvida e seme- 
ada. Reconstruiu-se a^casa. 
Iniciou-se a confecção de 
barricas com madeira dos 
pinheiros,   que   serviam   de 

cmbaiagem para a erva 
mate. As barricas eram 
vendidas na cidade de 
Palmeiras. O represamento 
do Rio das Pedras permitiu 
a criação de peixes _" 

"As assembléias gerais 
determinavam as delibera- 
ções e orientaçpes das 
tarefas. Outras vezes, a 
urgtthcia do problema, leva- 
va a soluções individuais, 
porem com^ o posterior 
apoio ou não da coletivi- 
dade. 

At i a ma Rossi que nas 
reuniões falava-se alto, 
discutia se aos gritos, mas 
em que pese tudo isso, 
jamais um ato de violência 
física foi cometido e nenhu- 
ma alteração deixou de ter 
solução satisfatória.." 

"A norma da Cecília era 
o trabalho cooperativo e o 
consumo coletivo. Os exce- 
dentes da produç&o eram 
vendidos na cidade de Pal- 
meiras, o dinheiro colocado 
em caixa comum, a mão de 
qualquer pessoa. Uma admi- 
nistração simples dava 
conta das entradas e dos 
gastos. O trabalho individu- 
al também existia. Qualquer 
pessoa poderia optar por 
essa modalidade, sem qual- 
quer objeção. 

Funcionava dentro da 
Cecília uma escola destina- 
da as crianças c a vida cul- 
tural se verificava, todos 
os dias, com a reunião na 
casa comunal, apo's o jan- 
tar. Debatiam-se problemas 
sociais, liam-se os jornais 
e revistas chegados da Eu- 
ropa, comentavam-se livros 
dos mais diversos assun- 
tos, promoviam-se festas 
etc..." 

"Algumas pessoas a a- 
bandonaram por não se 
adaptarem ao trabalho agrí- 
cola. Outras por julgarem a 
alimentação insuficiente. Um 
fator que abalou a comuni- 
dade foi uma epidemia de 
crupe, que matou varias 
pessoas. Rossi perdeu su- 
as duas filhas. 

A luta dos republica- 
nos com suas práticas au- 
toritárias criavam insatis- 
fações locais. Emílio 
Sigwa/t,   opositor   ao   lega- 

lismo, refugiou-se na colo- 
nia por um dia. Quando as 
tropas legais chegaram não 
receberam qualquer infor- 
mação. Em represalia, os 
soldados inutilizaram o 
moinho de tuba. jogaram o 
milho estocado nas 'aguas 
do rio. Toda a alimaña foi 
requisitadaJnstrumentos de 
trabalho,sementcs e mudas, 
tudo foi arrebatad o.Uma fa- 
mília foi seqüestrada. Aos 
poucos a Cecilia foi se des- 
fazendo. Algumas pessoas 
permaneceram habjtando 
pi óximo ao locm are' o fim 
da vida. Outros se dirigiram 
para os grandes centros e 
se tornaram prptaqonistas 
das lutas operárias, com a 
fundação de sindicatos, 
semeando os princípios do 
anarco-sindicalismo. 

Estávamos nos primei- 
ros meses de 1894 Era o 
encerramento da experiên- 
cia ^ de autogesrao da 
Colonia Cecília." 

Edgar Rodrigues em seu 
livro "Os Anarquistas -traba- 
lhadores italianos no örasii", 
ainda conta que Giovani Rossi 
recebera as terras por 
doacao de 0. Pedro li ( Junior ¡, 
e que com a queda ao mesmo, 
a república oas bananas, te- 
merosa as idéias anarquistas, 
passou a cobrar impostos 
an ásgaos de toco o lempo de 
existencia da coldnia Coma 
que os ácratas tinham decidi- 
do pagar, tinham trabglhado 
dia e noite na plantação de 
milho, conseguido a quantia 
Pm a pagar os ladrões oficiais, 
mas que um homem novo na 
coiõYiia, entunado Jose Coriga, 
que ajudou a vender o milho, 
fugiu com o dinheiro, e a 
república destruiu a colônia, 
com suas ieis, argumentos e 
natural vioiència. 

Nestes 100 anos de Colo- 
nia Cecília, prestamos nossa 
humilde homenagem s toaos a- 
qu<;ie.s anarquistas que Ia' vi- 
veram, investiram seus senti- 
mentos, sorriram, sofreram e 
morreram nas garras dos ho- 
mens f incivilizados, selvagens 
e hipócritas ditos republicanos 
e "democratas". 

Avante "compagm" !!! 

A comissão de cultura 1930 
UQT-SP 
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TüêO Marx 
e seus 

apóstelos 

l&Wi-éKX.AOí itöUSWSJ 
RbHAMriSMOC... 

fnwgr 
''".•/ceno Monoid 

NENE A. WnaSSgfitfòs 
Certa vez, «n um de RSUB escrito« contra 

os anarquistas, Karl Marx disse : _ Por que os 
antiaiitoritaVioa nSo mm Hmitam a clamar 
contra a autoridade política, contra o 
Estado ? Todos os socialistas estão de 
acordo em que o Estado POLITICO, e coin 
ele a autoridade POLÍTICA, desaparecerão 
como conseqüência da próxima revolução 
social, isto c, do fato de que as funções 
públicas perderão seu caráter político, 
passando a ser simples (unçoes 
administrativas, destinadas a zelar pelos 
verdadeiros interesses sociais. Mas os 
antiautontários ^ exigem que o Estado 
político autoritário seja abolicío cta um 
golpe, mesmo antes de terem sido 
destruidas as condições sociais que o 
fizeram nascer. Exigem que o primeiro ato 
da revolução social seja a abolição da 
autoridade. Será que estes MnhOfes ¡amais 
viram uma revolução ? Uma revolução è, 
indiscutivelmente, a coisa mais autoritária 
que existe; é o ato através do qual uma 
parte da população impõe sun vontade a 
outra parte por meio de fuzis, baionetas e 
canhões, meios autoritários desde que 
existam; e o partido < vitorioso, se. não 
quiser ter lutado em vão, tem que manter 
esse domínio pelo terror t que an suas 
armas inspiram aos reacionários ... 

Lenirie certa vez disse em uma traue 
nitidamente sectarista que "a doutrina de 
Msrx é ONIPOTENTE porque é exata'. Eu, 
considerado uma ameba petos marxistas se 
comparado a seu céus Marx, vou desafiar a 
frase de Lenine citada acirns; corno anarquista, 
me defendendo, das colocações feitas no texto 
acirna^pelo "brodi" Karl. 

Nos ácratas não se limitamos ü clamar 
contra a autoridade política, contra o Estado, 
pois não são apenas estas as lor.tes de 
opressão dos homens. Existe a opressão 
psicoloo'cn, a teísta, a sectarista e entre 
Outras a marxista que lambem lazcm oprimir- 
os indivíduos íimitando-os e 1 outando-os o 
•-nciocmip. Mão acreditamos em que com a 
revolução de Marx e seus apo'sioios as 
funções públicas passem a ter apenas funções 
e.dministrativas e abandonam as funções 
políticas, pois estas funções administrativas 
estarão sob o controle e farão parte do 
Estado de Msrx, o qual também sor..os contra. 
Queremos que o Estado seja aoclido sim, e 
juntamente com ele es condições sociais crue o 
fizeram nascer e suas bases de sustentação, 
naí: quais os marxistas também se enquadrara 
EJ, a ameba, creio qje a revolução cultural é 
fundamenta! para a existência e o sucesso ca 
revolução social. Com um povo culturalmente 
ferie teremos condições sim dt: abolir a 
Bijrcridode e implantar a ANARQUÍA. Marx nos 
chamou de reacionários, mas eu nunoa vi nada 
mais reacionário do que este conceito ürniiado 
de revolução, em que e necessária t. 
existencia  de  urn  partido  e  da  opressão  tiv 

uma ditadura sangrenta; a tío pr ote tana do. 
Consideramos qualquer dir-jdura nociva é 
barbara; nunca assemos que .nào 
encontraríamos oposição numa revolução, a 
qual se for pela violência tenhamos que 
combater com a violência, que e' sern dúvida 
uma coisa autoritaria; dissemos , sim que 
¡utamos^cada vez mais para que até o dia d» 
revolução esta oposição seja cada vez menor 
e que com a revolução possamos dar início a 
um mundo novo sem Estado, autoridade, ou 
igrejas de quaisquer tendências. 

E interessante que toda vez que falamos 
bem ou mal de Merx vem um idiota para' nos 
falar geralmente de Uakunm, quando não de 
Proudhon. So gostaria de lembrar a es:es 
senhüies que Bnkunin para nos nada mais foi 
do que um anarquista qu« possuiu H mesma 
ccpacidade e inteligência que qualquer um de 
nos temos. Não endeusamos^ Sakunin, e e/n 
mtr.hy ODmiiiQ seria sectário e hipócrita 
demais de "nossa" parte criar doutrinas como 
um Marxismo, Leninismo, Irotskismo ou um 
Statinismo. (...ooops! "pera aí' - uma pequena 
pausa pra esfriai a cachola; tudo o que- faço 
com raiva nSo i ai bem feito - J Bem, pra nao 
ser dogmático mm injusto' com meus 
companheiros, aeho^melhor encarar este pomo 
como ¡Qdjyjdyp e neo corno movimento; podem 
ter existido ou existir indivíduos que se dizem 
ou se diferiram Proudhonistas, Makrmóvistas 

aasírn como podem vir a existir Zá-da-Silvistas 
ou ruíanistas; e:es tem iioercaae paru isto e cria 
deve ser^ respalda. Mas, penso que cad* 
teoria, pratica ou pensamer.to pertence a um 
tempo, e tende ao passar deste mesrno tempo 
a ser superada ou aperfeiçoada; Em minha 
opinião Marx ¡oi superado ns própria 
Internacional, assim como todos criadores ou 
aperfeiçoadores de teorias foram e serão 
superaríos.E pra raiar a verdade acho este 
negocio do "grandes pensadores" um absurdo; 
quantas pessoas, antes ou depois dé/um cara 
coioenr suas idéias num livro, ja' nSô'tiveram 
essas idéies antes; talvez por ■ preguiça, 
analfabetismo ou coerência ideológica ríao o 

fizeram: por isto eu digo que teorias uevom ser 
prostituidas 3 direitos autorais banidos; mas 
isto ja foge ao assomo. 

Os Seguidores, da doutrina de Marx 
sempre aizem que a besteira trabalhar com r, 
indivíduo e que trabalham apenas com as 
classes soc:ais que estes ocupam. Nós 
valorizamos ao máximo o indivíduo e a sua 
liberdade;, e e' por valorizar o indivíduo que 
tenho varios amigos socialistas, marxistas, 
comunistas, trctskistas, etc™ Não quero ser uin 
sujeito que car rena consigo uma: venda nos 
olhos; procuro sempre dialogar còm todos e 
trocar experiências, nunca limitando meu 
raciocínio e procurando sempre ver o outro 
lado da moeda. G< ¿türia que estes amigos OL 
qualquer outra pessoa nâo me viessem coro 
discursos ortodoxos prontos, mas sim csrr. 
posições que rean;,ente defendam e estejam 
dispostos a nâo se sacrificar na ausencia da 
razão assirr, como sempre estou. 
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CARTAS 00 UNIVERSO ANABÓLICO 15" 
Segundo Ericoniro 

Libertário ero Curitiba 

Aconteceu nos dias 27 e 28 
de Janeiro deste ano, o 2 - 
encontro libertario promo- 
vido pelos companheiros 
de Curitiba. Anarcas de va- 
rias localidades estiveram 
(tosentes, citando Brasilia, 
Celo Horizonte, Rio de Ja- 
neiro e Sao Pauto, foram 
fechados varios pontos pa- 
ra ö efetuação de atos 
conjuntos de caráter nacio- 
nal; mas, o mais válido mes- 
mo foi o conhecimento de 
novos companheiros e a 
troca de informes e expe- 
riencias. 

Brasilia, manetas e protesto 

O núcleo da COB de Brasilia, 
on conjunto com a Juven- 
tude Libertaria local e com 
membros do movimento 
Punk, realizaram duas mani- 
festações em protesto a 
posse do ret coUorido. Uma 
no dia 14 de Marco, com a 
faixa " O POVO BRASILEIRO 
SAÚDA SEU NOVO CARRASCO" 
um caixão e mais ou menos 
1300 panfletos; a aceitação 
foi boa. a nivel de povão. A 
segunda, no dia 15, com o 
mesmo material só* que 
com um teatro "espontá- 
neo" resto pelos compa- 
nheiros; O povo gostou e 
alguns presentes chegaram 
ate' a se solidarizar com a 
manifestação. 

CAMISETAS 

A UfiT . no intuito de arreca- 
dar fundos para as manifes- 
tações do grupo está ven- 
dendo camisetas com es- 
tampas anarquistas. Os in- 
teressados devem entrar 
em contato, mas não es- 
quecer de anexar um seio 
para resposta. 

Finaliza a Greve dos 
Condutores em Melbourne 

Depois de 32 dias de ocu- 
pação, termina a greve dos 
condutores em Melbourne, 
na AustraSa. Os grevistas 
ocuparam a cidade e puse- 

ram em pratica, a Autoqes- 
tão; a partir dai se viram os 
trabalhadores grevistas de 
um lado, contra o governo 
e os sindicatos oficiais do 
outro. 

8 de Março - Oia da Mulher 

A íüi t realizou uma panfle- 
tagem no ultimo dia 8 de 
Março na manifestação de 
algumas mulheres "feminis- 
tas" em São Pauto. O panfle- 
to pregava a igualdade en- 
tre o homem e a mulher e 
fazia uma homenagem a 
tmma Goldman. Algumas 
"feministas" pertencentes a 
partidos de "esquerda", 
como PT. PCB e PC do 8 
neo gostaram muito da 
manifestação dos anarquis- 
tas; mas, temos certeza de 

que a mulher "feminina" 
entendeu nossa mensagem, 
e o sentido de nossa luta; 
Nós anarquistas e militantes 
da COB estamos solidários 
com as mulheres que lutam, 
estaremos juntos em seus 
protestos sempre, esciare- 
c.endo-ihes e informando- 
-ihes acerca da prática em 
nossa casa, desde que ca- 
minhemos juntos no sentido 
da liberdade plena e da jus- 
tiça social. 

Poesias Libertárias 

Um , companheiro da UGT 
está elaborando um livro 
ou uma exposição de poe- 
sias libertárias. Os interes- 
sados podem enviar seus 
trabalhos par a.a caixa pos- 
tai da UGT, mas, sem esque- 
cer de colocar o titulo, o 
nome do autor c/ou o gru- 
po de que participa e a da 
ta da poesia. 

Ainoa sobre Cut .noa 

Ein contate com a COS de 
Curitiba, temos o seguinte 
informe a passar. Atualmen- 
te em Curitiba, o grupo da 
COB tem participação efeti- 
va em vários sequimentos 
do operariado paranaense. 
No meio dos taxistas existe 
URI trabalho sendo desen- 
volvido na propaganda e 
ação anarco-sindicalista; o 
grupo pub!ic<> o boletim 
"Agente Laranja", em alu- 
são a cor dos taxis locais; 
a aceitação das propostas 
tem sido boa «s o questiona- 
mento geral ¡á e uiv.a cons- 
tante. Atem dos taxistas, a 
COB tem atuação no meto 
<ta indústria química de 
cosintíticos com a previsão 
de lançamento do boletim 
"A Base". Na área de pantfi- 
caçâo com atuação em 
meio aos padeiros. Alem 
destas atividaaes tidas co- 
mo anarco sindicalistas a 
federação local ainda está 
procurando participar de 
forma mais incisiva no seio 
da comunidade constituindo 
espaços autoqestionários. 
Tendo corno opçãc o plu- 
ralismo de ação dentro da 
GOß, atuam ainda com o 
gr^po ambientalista de Pa- 
ranaguá, alem de relação 
com a Juventude Lifccrtari- 
a. Jfti 22 de Abril realizarão 
urn aro no cíi.i da terra. Num 
momento crítico em que os 
latifundios tomam o mundo, 
questiona-se como ia' o fez 
Proudhon "de quem e' a ter- 
ra t". Nos da UGT deseja- 
mos muita lorça aos com- 
panheiros da COB de Curiti- 
ba e nos colocamos a sua 
dispouçâo. Que o vírus da 
autogestão contamine o 
mundo í 
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